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ASSKINATUKAS 

tara a cidade, annoO 10801 O 
« a semestrrt 50500 
« fora anno 11 $000 
« « semestre 68000 
TYP. & RBDACÇAO-RUA DA PALMA 

Todos os negócios concernen 
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA» 

Interesses municipaes 

in 
A ponte do Bento Dias 
Do commercio, da lavoura,dos 
particulares, -de toda parte, sur
gem innumeras reclamações -so
bre o estado em que se acha a 
ponte de Bento Dias, ou do Pira 
hy, sobre o rio Tietê qie liga esta 
cidade ao importante bairro do 
Pedregulho. E' enorme o prejuí
zo quetem causado a interrupção 
d'esse meio de communicação 
entre esta cidade e aquelie lugar. 

C o m o todos sabem o-burro 
do Pedregulho é o mais impor
tante deste município pela quan
tidade de lavradores que ali de-
' oram c que e ítrelêm relações 
diárias com esta cidade, causan
do por tanto grande transtorno á 
lavoura d'ali e ao commercio de 
Yiú a ausência do único meio de 
communicação maisdirecto.mais 
fácil—a ponte do Pirahy. Hoje 
torna-se necessário uma volta im-
mensa de quásr duas léguas para 
Ytúcommunicar-se c o m u m bair
ro que dista de si pouco mais de 
três kilometros. 
A nossa câmara não dispõe de 

meios para fazer tal obra, e, não 
obstante tem empenhado esfor
ços para que ella seja realisada 
como o fez por proposta do seu 
vice-presidente o intendente Sou
za Freitas que tinha em mente fa
zer uma subscripção depois da 
commissão de orçamento apre
sentar o respectivo trabalho so
bre ella. O dr. governador do Es
tado ha quasi dois mezes mandou 
dous engenheiros exami ai-a,-po
rem até aqui nada foi feito. Ne

cessidades urgentes como estas 
que tanto interessam a vitalidade 
de um município não podem, não 
devem ser adiadas. O dr. Pru
dente de Moraes deveattender ao 
pedido, aliás justo, que ih- faz a 
população da sua cidade natal. 

E' o que esperamos do illustre 
paulista que dirige os negócios do 
Estado de S. Paulo. 

ÜOJLLAUOKAÇÁO 

A eleição de 15 de Setembro 
Sabemos de fonte segura, que 
o nosso virtuoso vigário hoje na 
rnissa do dia convoca o povo pa
ra uma reunião no consistorio da 
matriz no próximo domingo 17 
do corrente mzí de Agosto, com 
o mesmo fim que tem á união ca-
tholica installada no consistorio 
da Sé Diocesana de S. Paulo. 
Si da cúpula do poder foi dado 

o brado de guerra contra a Egre-
ja, e por isso mesmo contra o ca-
tholicismo no Brazil, jà não c li
cito a nem urn cathohco perma
necer indifferente. 
Se assistiu besteficadt, na phi 

de um ex ministro reoublicano oa 
desmantamento de império. Se 
crusou os braços ea cerviz quan
do se reconheceu sena gararuias, 
sem liberdade perante a dicniu-
ra militar ; não pode o povo ca-
tholico no Brazil ver feridos os 
seus sentimentos mais nobres 
mais Íntimos como são os religio
sos, sem levantar um protesto 
vehemente sem apresentar se no 
terreno legal da luta pugnando 
pela rivindicação dos seus inau-
feriv.eis direitos. 
Osytuanos em todosos tempos 

deram provas de sua intrepidez 
como também de seus sentimen
tos religiosos peh Egreja Catho-
lica ; por certo não quererão dei
xar de dar á isso mais umi prova 
nos dias de maior tribulação da 
Egreja da pátria querida. 
Assim pois da união nasce a 

força e é dessa união que o posi-
tivism,otrerne, a-unlão para. elUs 
é u m pavoroso espetroumasorn- l 

bra implacável, que dia e noiie o 
intimida !... 

E'poisa mesma revolucion iria 
seita que outr'ora por intermédio 
do gabinete de 7 de Mir^o fez 
abrir o cónfl cto religioso proces
sando c condemnando os bispos 
do Pará e de Pernambuco. A sei
ta para chegar a seu fi n nã'> re
cusou de meios torpes chegando 
aexigir da mis-ão especial resi
dente em R o m a — u m a falsa noti
cia, que Pio g° tinha reprovado 
os procedimentos heróicos de d. 
Vital bispo de Olinda. 

Essa falsa noticia fez bem es
trondo no Rio de Janeiro com 
grandes illuminações nos dois ho-
rientes maçonicos passeatas e vi
vas pelas ruas, até se chegarem a 
temeridade de afíirm r que ha
viam comprado o grande Pio no
no !... 

O certo porem é que a verda
de essa ri ha primogênita do céo 
não pode jamais ser afogada pela 
rríentira filha do inferno ; por isso 
mesmo quando a seita se achav \ 
no auge d'> prascr e alegria !.. E' 
ju lamente quando aparece o bre
ve 20 de M no, es.-̂c grande docu
mento assignado por Pio nono, 
desmantelando d'uma vezogrande 
castello que a mentira havia for
mado que era o celebre Gesta tua 
non laudanlur. 

Agora a união nacional com o 
nome de partido catholic^ é uma 
espinha cruel que se acha at' a-
vessada na garganta dos pc siti-
vistas, e por isso mesmo de tudo 
lançaram mão para verem se li
vre do pavoroso espetro 
Com a mesma velha taticaapre -

sentamrse dize .do que Leão i3, 
não approvou não abençou o 
partido catholico. 
As mesmas folhas livres pensa-

doras publicaram integral nente 
os três telegrammas vindos da 
Santa Sé aos bhpos io Rio de Ja
neiro, Ceará e S. Paulo, e só ago
ra vésperas de eleição, é que se 
lembraram do antigo cavalto de 
batalha — o Gesta tua non laudanl\kr. 
Estão provocando a Santa.Sé pa
ra que Leão 13 faça o que fez 

Pio 9» f 



ÍM»'Kh\'-A Y f U A N A 

'i i.» bé, que appr< vu< 
f' i In catholico da Allcmanha, 
<*a B< gica, da Suissa, do Chile, 
do Equador e d'outros Estados,e 
quedem repetidas vezes auetori-
»ado e aconselhado aos italianos, 
aos allemães, aos francezes a for-
•ia como se deviam portar na es
colha dos representante^ ? Como 
em igual circumst nria, reprovar 
o partido Cf tholico do Bi azil ? 
^ue não tem em vista outro fim 
•c não a liberdade da Egreja ca-
tholica a liberdade Jas con-cien-
•tias ca<ho'icas ? 

FJ poi tanto in • re-
pr< vação de Leão [3, que (5 ti 
\ o mostrará ; e tudo não 
de estratégia de ves 
ção, e i or isso mesmo aler«a elei 
tores catholico^ ?! a chapa indis
pensável é a que for formulada 
pelo centro d rectorio da união 
caiholica na capital. 

Ytú, Agosto de 1890. 

O VELHO ELEITOR. 

NOTICIA UIO 

"iabaro 
M 

Sociedade Beneâciente 
Consta que trata de organisar-se 

nesta cidaueu etedadebene-
ficicnte composta de artistas,cujo 
fim se ia soccorrei os ..ssociados 
quando doe'ites,pn j,ai ihc smedico 
e botica e provendo-lhes e m to
das as suas necessidades. 

E' u m a idéia magnífica que deve 
merecer todo o apoio. 

Ban J ao 
As ;ics • ic União, ou 

d li. U o lh h m a 1 . 
< o pre-
f " c 3 3 $ poi 

çm 

1 b 
Dizen 11 ii* qatío 
Benzam u) ,1 \ 1 pirtido ; 
Uutroa porem a isso 
Deram já seu desmentido. 

Quepara o b'f?pode S. Paulo, ' 
"Veio a benção—diz a União ; 
Edotelegramrnao autographo, 
Expõe eiL. sua redacção. 

Eu que sou conciliador, 
Acho todos com razão ; 
O Paif e o Cruzeiro, 
O pari ido e a União. 

P re-n em toda esta historia, 
Aquillo que mais me amolla ; 
E't«re n m_*ttido em boa 
O cardeal de Ramp 

Oaanti-catholicosdi em, 
Que t»l bençam nao fui dada , 
Os cathohcos affirmam, 
Que ha entriga n'essa alhada. 

«Que digam os sábios da escriptura 
.«Que segre lossao esses da natura.» 

FlFF. 

E9 este o titulo de mais u m jor-
nalsinho que se publica e m Iguape 
e cujo numero 18 recebemos. 

Agradecendo a visita retri
bui! a emos. 

Acha se enfermo o estimado nego 
.ciante cidadão Caalos Basilio de 
Vasconcellos, sócio da firma 
Franklin Basilio & Irmão. 

Desejamos o seu breve e com
pleto restabelecimento. 

Juiz de direito 
Deve chegai a m a ci

dade o dr. José R o h m ie Oüvei-
rVyres, uUimjmentc rtomea o 

juiz. Je direito dest 1 c > mar 
Consta 1' d 

ros e empi ee 
esperai o á chcí. >so. 

A redicção desta fo ha decla
ra, para o> fins con fcnienies.que 
não é soli I 1 1-. idéias po
lui- 111 secçãó—Gol-
laDO' 

Na noute Je 4 foi .1 isassinado, 
• Pirapora. no lugaj 

de 10 n Córrego das Flores, 
u m 3ò a 40 annós que ia 

[uell 'raiai. O as-
ido foi 1 lorto a facadas. O 

delegado le Jundiahy f. l-o con
duzir para áquella cidade m a n 
dando proceder a auto* de corpo 
de-delicio. 

Hontem descarrilhou o trem das 4 
e 30 da manha no pontilhão junto a 
chácara do sr Homem de Mello, tom 
bando um wagon dec rga o outro de 
p iss peiroí de Ia classe onde ia o ei 
dadão Francisco Ferraz^ de Camargo, 

! felizmente só soffrui u m granda 
susto. Teve origem d' 'sie descarrilha-
mento o encontro de um boi na linha. 

MS passageiros tm carro de 
ité rtaicyela tomaram oulros 

wagons, chegando a tempo em Jundia 
hy para seguirem s^us destinos. 

D. João Cagliero 
Per não sabermos o nome,dei

xamos de o declinar, no nosso 
numero passado, ao dar mos a 
noticia da estada nesta cidade do 
illustre hospede vigário apostóli
co da Patagônia, monsenhor d. 
João Cagliero, bispo de Mágida. 

S. Exc. Rvdma. teve imponen
te recepção em S. Paulo por par
te de grande numero de cavalhei
ros, corpo docente e alumnos do 
Gollegio do Sagrado Coração de 
Jesus que o foram esperar Ágare 
do Norte com uma banda de m u 
sica. 

Geada 
Quinta e sexta-feira tivemos geada nos ar

redores desta cidade. Por ora nào nos consta 
que tenha produzido estragos. 

Mais Estradas de Ferro 
Decididamente que Ytú está na 
ta...oa pontissima. T u d o 

quanto diz respeito a projectos 
de Estrada de Ferro 110 nosso 
Estado ha de ter relação aqui c^rn 
a nossa fidclisstma— do contrario 
não vale...nada. O i partir de 
Ytú ou terminar e m Ytú. Olhem 
mais u m 

REQUERIMENTO DESPA
CHADO 

Da Companhia Industrial de 
Melhoramentos do Brazil, ce^sio-

ia dos direitos do engenheiro, 
lulio Stanke.como requerente de 

ira li Santos a S R o o u e e 
Ytú para se» des.pa< h a -
do seu 1 rimento d' Maio ul-
limo. A' superini ?ndenc»a da 
obras publicas oara informar. 

ipréstcela ledehtqe... 
K intendeneín muni lipal resolveu que, ai 

lojas de fazendas fechem suas p rtae nos^po-
raj.,.. is 3 horasda 
tarlp, devendo ser ab 'tas apí dia 
seguinte. 

Luiz de Souza Freitas 
ada guar 

pre< fO Luiz I azft 

Freitas que, ha I7 dias cahiu enfen 
nos o sou lelecimento. 

Alexandre Glass 
\cha-se ent idre 

Gln; . ica de tecidos d« 
mim Cal vão &. Coinp. 

Con Júnior feri 
entrega da fabrica de que é também socin, 
aos seus companheiros da nova firma social. 

Assumiu a roriarção do Jornal dn 
Tarde o brilhante esrriptor* losê-Feli
zardo, visto tèr 9» rpliradodí» mudan
ça para Smi s, m n > noticiamos, o 
cidadão Alfredo p> ! -s. 

Tem cau a 1 v «id 11 »ira r"vn 
lução no mundo II1 11I11 MIS1 > dvi-
nhador hesp uili il P'dr 1 W lis, o 
qual já deu um • s s^v no pdac«'te 
[tamaraly dianl -l- ̂ eneraliss m o 
chefe do governo provisório 

Hyppolito da Silva 
Deixou a adminislracção do Estada 

de S. Paulo o nosso presado r.ollega 
Hyppolilo da Silva, o apreciado poeta 
dos Latifúndios, o estimado prosador. 

Pêsames ao Estado prlo lugar insu
bstituível que deixa o Paff, o conhe
cido Pa/fdas Pipocas. 

O conselheiro F de Paula May-
rink, no louvável intuito de pro
teger os orphams do desventura-
do Mathias Gosta, ordenou ao-
seu procurador e m Santos qut 
faça acqúisição da Vüla Mathiaz 
pela quantia de 5oo:ooo$ e não 
pela de 430:000$ c o m o fora an
teriormente combinado. 

Actos c o m o este, falam b e m al
to a favor dos sentimentos d'a-
quelles qu£ os praticam. 

file:///cha-se
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Narcizo José do Conto 

FallT.Mi ante hontem nesta cidade 
o respeitável cdadão Narcizo José do 
Couto, pae do estimado negociante 
desta praça sr Antônio Narcizo de 
Camargo Couto. O finado contava oi
tenta annos de idade e ha sessenta 
que residia em Ytú. Militou sempre 
nas fileiras do antigo partido conser
vador do qu .1 er • soldado extremado, 
s .ei.» aqui muito querido pelas suas 
bdl is qualidades. 

V sua nu.nerosj famili 
a Imprensa os seus elos de 
pezar. 

Matn n , Junta C o m 
tpital Fe ler ai rece

be ido a carta de negociante m a 
triculado c nosso amigo dr.Octa-
viano Pereira Mende. 

Deve cheg esta cidade 
o nosso conter: r. iosé 
N bor Pacheco Jordão, que no 
dia 14 ' a Europa. 

ptfdo Catholico 
A União Cathnlica. em seu tilti no 

num-r ! noti
cia de q ic Sua Sinii laje o Papa 
Leão i3 i:vc se negado bençam 
ao partido calholioo. -
Para isso convida o púbico a 

ir ao seu escriptorio ver o auto
grapho do tf una enviado 
pelo Santo Padre, ao 1 deste 
Estado d. Li 10 1 valho, e, 
assismado lia. 

O |H" )U-
tro le a 

• Ch - u li mte n . sta ^1 ; ide 9 
dr A lol| ho A Afonso da S 
G« >sso co 
Ça ?n residente n 

C» • pri 1 •'. 

Aferigòos 

Fica marcado os dios 12, i3 e 
14, do corrente, na tala para isso 
destinada, das dez horas da ma
lha ás Juasda tarde, para proce
der-se as aferições dos ternos de 
pesos, medidas e meti os ; os ter
nos de pesos e medidas deverão 
YII limpos e completos, e aquelles 
que assim não vierem, voltarão 
sem serem adidos. 
Ternos de pesos ,e medidas e 

balanças, novos, custão dois mil 
reis cada um, e mais os 2o0/° ad-
dicionaes. 
Para que chegue ao conheci

mento de todos faz publicar pela 
imprensa. 

Itú, 4 da Agosto de 1890. 
O aferidor 

Frederico José de Moraes. 

De ordem da intendencia m u 
nicípcd, faço publico que en»ra 
em vigor desde o dia 10 uo cor 
rente mez, o Art. 177 que dispõe 
pela forma seguinte : Nos domin 
gos e dias santificados, todas as 
casas de negocio desta cidade, a 
excepção de hotéis, pharmacias 
e bilhares, unicamente, fechar-sc-
hcão das tres horas da tarde até o 
toque de Ave Maria podendo ser 
abertas d'essa hora em diante me
nos â  lojas de fazendas que deve 
rão conservar-se fechadas, só 
abrindo no dia seguinte : multa de 
dez mil reis t essâo 
e o dob*"o se fizei occul-
t; mente. E para qi ao 
conhecimento < todos n Lindou 
publicar '> presente edital. Eu 
Francisc M 1 1 secre
tarie; o es< • 1 

Yiú. 6 de Agosto de 1890. 

Martins de Mello. 

O âr. Francisco Lmygdio da Fon 
seca Pacheco, p ate da 
inter.dencia municipalde ta ci-

le de Ytú. 
z publico que em contormi-
lo regulamenio ei de 

"23 deJi nho de 1890. fez a divisão 
do districto de paz pelo seguinte 
modo : A sede do disiricto de paz 
se comporá dos quarteirões ns. 
T , 2\ 3- e 4-, que contem 23o 
eleitores. A primeira sessão do 
districto de paz se comporá dos 
quarteirões ns. 5', 6", 7", 8', 9* e 
10, .íue contem 220 eleitores. A 
segunda secção do di&tticto de 
paz se comporá dos quarteirões 
ns. 1 i- 12., i3-, 14-, i5\ 16-, 17*, 
l8', I9',e 20, que contem 214 

tores. 
O presidente da intendencia de

signou a sala d intendencia muni
cipal para a!i se proceder a elei
ção da sede do districto de paz. 
Designou a saia em que tunecio-
na a escola do Instituto do Ncvo 
Mundo, a rua do Commercio, pa
ra ali a primeira secção do distri
cto de paz funecionar. Designou 
a sala do perímetro superior da 
Ordem 3" de S. Francisco, sita no 
largo do mesmo para funecionar 
a segunda secção do districto de 
paz. 
Convida portanto a todos os 

cidadãos eleitores a comparece
rem nas suas respectivas sessões 
para darem seus votos, para a 
confecção do Congresso Nacio
nal que tem de reunir-se para con
feccionar a consti'uição política 
daRo^ublica dos Estados-Unidos 
do Brazil. 

O dia da eleição é o dia i5 de 
Setembro próximo futuro ás 10 
horas da manhã nos lugares acima 
referidos. Cada eleitor deverá 
pôr na urna duas cédulas, uma 
para senadores contendo trez no- \ 

mes, e outra parac epuiydns *. >n 
tendo 22 nc mes E para que che
gue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital 
qce vai afrixado na Casa da In
tendencia e publicado pela im
prensa. 

En Francisco Martins de Mello 
secretario o escrevi. 

Ytú, 23 de Julho de 1890. 
Francisco E. da Fonseca Pacheco. 

*m* 
A.NNUNCIOS 

Vende-se u uasi no
vo com todo os , rtences por 
preço barates 

Para tratar c o m Vertalino P. 
Jordão. 

Narci/o.Jo^ódo Couto 
Theolinda B rgo Cou

to e filhos e genros do íin ido Narcizo 
José do ' M I 111 a todas as 
pessoas que acompanharam até a ul
tima inorad. oortaes. 
e de novo convidan istir a mis
sa que pelo reponso eterno do mesmo 
finado terá Ingar quinta feira, 14 do 
corrente, ás 8 horas ia manhã, na 
egrpja do Carmo, 7" dia de seu passa
mento. P01 este aeto de religião e ca
ridade confessam se mais uma vez 
eternamente gratos. 

Ilú, 10 de Agosto de 1890. 

Francisco José de Araújo e suama-
Iherd. Leonor de Camargo Couto.gen-
n e filha do fallecido Narcizo José do 
Couto mandam ilizprumn missa p"lo 
descanso eterno in m^smo. quinta-
feira, li do corr 'Mi i 7 dia «Io sen 
passamento. ís K horas da manhã, na 
matriz de Indai-itulvi Paia 'Sse acto 
de religião o earidado d nvidam os 
seus amigos paronu»s e os rto finado, 
confessanrio-se ! sde já profundamen
te gratos. 
Iiidaiataba, 9 ; agosto de 1890. 

EUGÊNIO FONSECA 

Advogado 

RIO-CÜRO 

Acc"i 1 lefezas perante 
o juryem qualquer loca 
lidaie d<» Ratado. 

VENDE-SE 

por causa de mudança algu 
mas mobílias (mezas e mochos) 
torneado e envernisado e u m cX-
lindro próprio para moer canna . 

N a fabrica de cerveja de Fran 
cisco Jacobs. 
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Fabrica de tecidos e fiacao 

Pereira Mendes & Comp, 

findas por atacado de fazendas brancas, 

BRINS. 
FAZENDA. INFESTADA. 

Toalhas de rosto e de meza, 

mm§ mmm 

Canários 
Vende-se canários Belgas, novos 

JN)* preços módicos. j 
informações nesta typogrníti*. | 

(Rua Direita, baixos do sobrado de D. 
Ignacia Corrêa) 

Novo e variado sorlimcríto de gêneros do paiz e da estrangeiro (até aqui 
não ha novidade). 

Os preços porque está queimando a sua fazenda é que hão de causar 
grande revolução no mundo econômico. 

Ninguém ignora que os i íinpos andam bicudos e que a grande sciencia 
da vida consiste em gastar pouco 8 comer do melhor, como recommendam o dr. 
VINAGRE» o Ul tavel escriptor S 0 V I N 0 e m , ,i t o s outros auctpresde mere
cida nomeada. 

A economiaé mãe da abundância, como lá diz outro, e sendo assim, 
quem deixará do acudir ao presente aviso, em bem da humanidade e maior 
gloria da Republiea ? 

Ao armazém d o C H R R I N H O » povo de Jerico í 
O preço convida. Venham vêr para crer. Carlos Mendes Ferraz 

YTU' 
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